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Coeficiente de Importação Geral  – Comparação Anual 

Crescimento da penetração de importados compromete 
indústria brasileira 

Fonte: MDIC/IBGE  – Elaboração: Derex/Fiesp 
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Crise Cambial 
Brasileira 

Crise 
Argentina 

Eleição Lula 

Crise Financeira 
Internacional 

Crescimento médio 
2004/2010 

13,97% ao ano 

Corrente de Comércio Intra-Mercosul 

Crescimento do Comércio intra-regional 

Fonte: MDIC – Elaboração: Derex/Fiesp 

Comércio até 07/2011: 
US$58,5 bilhões 
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Deterioração da Balança Comercial de Manufaturados 
contrasta com o superávit regional 
Saldo comercial brasileiro de manufaturas 

Fonte: MDIC  – Elaboração: Derex/Fiesp * Projeção Fiesp/Depecom 
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Participação do Mercosul como destino das exportações brasileiras de Manufaturas 
US$ bilhões 

26% das exportações brasileiras de Manufaturados são 
destinados ao Mercosul 
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* Fonte: MDIC  - Elaboração: Fiesp/Derex 
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Principal parceiro comercial do Brasil no Mercosul 
mantém superávits na balança total e de manufaturados 
Relação Comercial Brasil – Argentina  

* Fonte: MDIC  - Elaboração: Fiesp/Derex 
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Balança Comercial Saldo de Manufaturados 
US$ bilhões US$ bilhões 
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Déficit Comercial puxado pelas importações de gás vs 
Superávit crescente em manufaturas 

* Fonte: MDIC  - Elaboração: Fiesp/Derex 
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Balança Comercial Saldo de Manufaturados 
US$ bilhões 

Apesar da queda, saldo de manufaturados continua 
superavitário para o Brasil 

US$ bilhões 

* Fonte: MDIC  - Elaboração: Fiesp/Derex 



                   2. Integração 

• Física 

• Cadeias produtivas 
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Investimentos brasileiros anunciados na América do 
Sul entre 2007 e 2011 

Fonte: Cindes – Elaboração: Derex/Fiesp 
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Considerando-se 
um Mark up Fixo 

de 20% 

Estudo de Caso: Custos de Produção de Calça Jeans no Brasil e no Paraguai 

Matéria PrimaMatéria Prima

Outros insumos

Outros insumos

Energia Elétrica

Energia Elétrica
Mão-de-Obra

Mão-de-Obra

Outros Custos 

Outros Custos 
Outras Despesas

Outras Despesas

Impostos Totais
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Lucro

00
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00
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00

Brasil Paraguai

5,80

1,873,68

2,81

1,72

0,24

0,45

1,15
1,55

2,56
0,10

0,05

5,52 5,52

0,84

R$11,27 

R$22,64 

Integração Produtiva garante custo mais competitivo ao 
produtor brasileiro 

Taxa de cambio utilizada: R$2,30 – Estudo realizado a preços de 2008 – Fonte: Estudo Fiesp 
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